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S
erá melhor pen-
sar duas vezes an-
tes de fritar ou
grelhar alimen-
tos muitas vezes
dentro de casa.
Por muito poten-
te que seja o
exaustor, estes

procedimentos levam à emissão
de compostos orgânicos nocivos
para a saúde. Se a seguir, para ate-
nuar o cheiro, resolver acender
uma vela aromática ou um incen-
so, ainda pode agravar mais as
emissões poluentes. E estas são
apenas as mais detetadas pelo ol-
fato. Outras há que nos passam
debaixo do nariz sem que delas
nos apercebamos e deixam mar-
cas que, mais tarde ou mais cedo,
se revelam no sistema respirató-
rio ou cardiovascular.

As pessoas pensam, por regra,
que o ar exterior é mais poluído
do que o interior, mas dentro de
espaços fechados — onde passa-
mos dois terços do tempo a viver,
trabalhar, em lazer ou a adquirir
bens e serviços — a concentração
de poluentes chega a ser 20 vezes
superior à existente no exterior.

“Normalmente, as coisas que
emanam cheiro emitem compos-
tos orgânicos voláteis”, alerta
João Paulo Teixeira, responsável
da Unidade de Investigação em
Saúde Ambiental do Instituto de
Saúde Dr. Ricardo Jorge. Além
destes, habita as casas, escolas, es-
critórios, centros comerciais, cine-
mas ou ginásios uma variedade
de outros contaminantes, como
partículas ou fungos (ver caixa).
Têm origem nos próprios mate-
riais de construção, no mobiliá-
rios, carpetes ou eletrodomésti-
cos; ou no uso de detergentes, aro-
matizadores, inseticidas ou até
perfumes. E estes intrusos indese-
jáveis só dispersam com “um bom
arejamento e com bom senso e
moderação nos usos”, sugere
João Paulo Teixeira.

Os conselhos da ecotoxicóloga

Ana Sousa vão no mesmo senti-
do: “É preciso arejar e aspirar
mais vezes a casa.” A investigado-
ra, do Centro de Estudos do Am-
biente e do Mar da Universidade
de Aveiro, coordena um estudo
que descobriu a presença de “ní-
veis de compostos orgânicos de es-
tanho no pó recolhido de 27 casas
portuguesas, que são preocupan-
tes para a saúde”. Por isso adver-
te: “Não estamos muito atentos
ao pó que ingerimos, sendo que
um adulto ingere cerca de 50 mili-
gramas de pó por dia e uma crian-
ça ingere o dobro, ao brincar no
chão e levar objetos à boca.”

A equipa analisou amostras reti-
radas de sacos de aspirador e des-
cobriu que o pó de estanho está
presente em materiais e objetos
como tintas, espumas, papel de
parede, PVC ou alcatifas. Estes

compostos são libertados devido
ao desgaste dos materiais ou
transportados nos sapatos e, “em
elevadas concentrações, são peri-
gosos para a saúde, sendo carcino-
génicos e disruptores endócrinos
que podem potenciar a obesida-
de”, explica Ana Sousa.

20% das doenças ligados
à má qualidade do ar

Nos países industrializados, “cal-
cula-se que 20% das doenças pos-
sam ser imputadas a problemas
de qualidade do ar”, elucida Car-
los Robalo Cordeiro, presidente
da Sociedade Portuguesa de Pneu-
mologia. As pessoas começam por
se queixar de olhos secos, cansaço
ou dores de cabeça. Depois sur-
gem as alergias, tosses, conges-
tões respiratórias ou doenças do

... e também nas escolas, locais
de trabalho, ou centros comerciais
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CRECHES E INFANTÁRIOS
A pieira nas crianças está associada ao facto de passarem muitas
horas num ambiente fechado, com elevada ocupação humana e
consequentemente níveis altos de dióxido de carbono; e os episódios
são agravados quando se constatam concentrações de compostos
orgânicos voláteis e bactérias. Estas são algumas das conclusões
preliminares do projeto Ambiente e Saúde em Creches e Infantários
(ENVIRH), coordenado pelo imunoalergologista Nuno Neuparth.
O investigador considera “não existirem grandes problemas nos
espaços analisados”, mas das “recomendações simples” que vão fazer
constará a necessidade de um maior arejamento natural das salas.
O estudo incidiu sobre 45 espaços geridos por Instituições Particulares
de Solidariedade Social, em Lisboa e no Porto, e resultou de uma
parceria entre o Laboratório Nacional de Engenharia Civil, o Instituto
Ricardo Jorge, a Faculdade de Ciências e Tecnologia e a Faculdade de
Ciências Médicas da Universidade Nova de Lisboa, financiada pela
Fundação para a Ciência e Tecnologia.

LARES DE IDOSOS
A idade média da população europeia está a aumentar e as estatísticas
apontam para que a população com mais de 65 anos aumente para
20% em 2020, o que revela a importância de saber o que se passa, nos
lares de idosos, em termos de qualidade do ar. É esse o objetivo do
projeto GIRIA, que está a ser desenvolvido por uma equipa
multidisciplinar (envolvendo as mesmas entidades do ENVIRH),
coordenada por João Paulo Teixeira, do Instituto Ricardo Jorge. O
investigador sublinha a importância destes estudos para que surjam
“novas propostas regulatórias, uma vez que os idosos passam quase 24
horas por dia em espaços fechados”.

Qualidade do ar interior Dentro de portas há muitos
poluentes nocivos para a saúde e que passam despercebidos
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